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Resumo: Pele alógena humana é eficientemente utilizada no tratamento de lesões 

severas de pele, sendo indicada para a cobertura temporária de queimaduras ou 

feridas crônicas. Contudo, o descarte de pele alógena devido contaminação 

microbiana, mesmo após submetida ao tratamento antimicrobiano, ainda é um 

importante problema nos bancos de pele. Este trabalho teve como objetivo avaliar o 

perfil de susceptibilidade a antimicrobianos de bacilos Gram-positivos isolados de 

amostras de pele alógena humana já descartas por contaminação microbiana no 

Banco de Tecidos - Pele Dr. Roberto Corrêa Chem do complexo hospitalar Santa 

Casa de Misericórdia de Porto Alegre, para posterior estudos de padronização de um 

tratamento antimicrobiano que elimine estes microrganismos. Através do método de 

disco-difusão em ágar Mueller Hinton os isolados foram analisados quanto ao seu 

perfil de susceptibilidade aos antimicrobianos: penicilina, ciprofloxacina, vancomicina, 

tetraciclina, amicacina, gentamicina, estreptomicina e azitromicina. Os resultados 

foram interpretados com base nos halos de inibição de Staphylococcus sp. CLSI 

(2015) e EUCAST (2014) visto que não estão estabelecidos os pontos de corte por 

este método para bacilos Gram-positivos. Dos 117 isolados avaliados, 46 (39,3%) 

foram resistentes e 71 (60,7%) sensíveis à penicilina (CLSI); apenas 2 (1,7%) isolados 

foram intermediários à azitromicina (CLSI) e todos isolados foram sensíveis à 

ciprofloxacina, tetraciclina, amicacina, gentamicina (CLSI) e à estreptomicina 

(EUCAST); para vancomicina os halos de inibição variaram entre 16 a 44mm, porém a 

avaliação da susceptibilidade a este antimicrobiano terá que ser complementada por 

microdiluição por não haver ponto de corte estabelecido para este antimicrobiano pelo 

método de disco difusão. Apesar da maioria dos isolados apresentar sensibilidade aos 

antimicrobianos testados, a possível persistência dos mesmos na pele após 

tratamento antimicrobiano no banco de pele, pode ser devido a formação de esporos 

(observados na coloração de Gram). Os resultados do perfil de susceptibilidade serão 

confirmados pelo método de microdiluição em caldo. 
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